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REVISTA DOS JORNAES 
C»iiiial, 1» dei-Iiinetr» dts   tBl'S 

Diário dl S, Faaío— Nolícíaa das Provínciis, da 
l^ll opa e Ameciea da Sul. I'ublic^cOaa podidai. (ia- 
ictilha, Qlc. 

A Provinda 4e S. Paulo—Cbronica fluTntaonti. 
Pieinioi aos expaailorna brailleltug. NDIICIAB de Furtu- 
gil, KíD da Prata B PtciOro. HsTiiia doa joroaai. Secçlo 
line. Kallclario, ele. 

Tribuna LiUral —Áttigo sdíLorisl a leapeito d« 
•ittadat.—O eaaiDo, 0.* artigo da it. Silia Pilh". A 
Brande Carlucha (eoneluat»]. Noticiai dai prailnciaa, 
de Hlo da Prata, I'aciBca, • Europa. Noticfirlo, etc, 

À Stntintlla — Ailigo odilorial «cerca da recenle 
«Mflo do praiideule doa F.aladaa-Ujidoa. Na Victoria 
do partido democrat* \t o cootemporanta ratar uma 
lituaçlo politica em que o callioliciamu deve colher 
muitia tanlagent. —Heceioi e EippraD;a), artigo traui- 
crípto do Apo»l9h.~0 eipiritltoio Noticiário. Noti- 
ciai da c6rta, ate. 

VARIEDADE 
A naeatho elerlenl na Italia 

Prfjttio dl Iti apruenlado ptlo governo Italiano 

Art. 1,* Omlnialrode um culto qualquer, que, abu- 
lando doa acLoi de HU minlalcrlo,   perturbar  a   cotii- 
eliDcla publica e  o aocego dat lamlilaa, lurá pUDld^i 
com ( oieiaa i % aUDOi de prlilo o multa qua piide lu 
blr * ml) liras. 

All. 3.* O minlatro de um culta que po eterc'cio de 
teu mini fieri o, por um diicurto proDuocItda ou lido 
era qualquer reuni to publica, v\i por egcriplo* que le- 
Dham ouira qualquer publicidade ceoautar eipreiia- 
menle ou uUralar ii initiluiçOei, ai leii do Eilado, um 
decreto regln, ou qualquer oulro acto da autoridade 
publicai terá pUDido c»m um, duua, ou Irea meiea de 
prifto fl malia qua pdde tubir a mil iiiat. 

Se o d'icurio ou eicrlpta tSr de naiureta a^ioiocar 
i deiBbedieheia éa leia do Etlado ou aoi acLoa d* au- 
toridade publica, aerá o culpado puoido com 4 meiM a 
2 anão* de priato g multa que pdde •ubita2a)il 
liral. 

Se a pro'ocncli" (Ar arguida de rpiisleueia ou iioten- 
cla 1 auiorldadx publica, ou de qualquer outro malefí- 
cio, o autor da proiocaü""! I'^*"''" ^''' "'"  CnDitituir 
eomplicidade,  leii punido  com o maiimo de pena, 

prisão de 3 anaoi, e multa de 2 mil lirat, que pade ir 
eté 3 mH. "^ 

Incorrem oaa meamsa ptnai oi que publicam ou ei- 
paihem oa «gcrlptoa ou dlicurioi acima referldoi: 

Art. 3.*U) minlatmade um culto qualquer que eiei- 
eem actoi fiteriofpa deaie culto contrarloi loa legula- 
cncntna ou medidai do governo eerlo punldoi com pena 
de prifAo qrin pdde aer de 3 mtiea, emolia que pdde 
ir alãSmtl llraa. 

Art. l.> Qualquer ooiravençln la regrai preicripia) 
DD tocaole & neceiaidide do aisenlimento dn governu 
para a publicação e eiecucto dai mrdidaa reliUvai aoi 
cutto<, DBa materiel] em que tal ajaentlmeoto fSr recla- 
mado aclualmcniR, aeii punida com a pena dn prisão, 
que pdde ger do d meiaa e multa aue ndde tubit i 
BOO llrai. *^ 

Art, 5 ■ O] m1n))lroi doa cultoa que cotnmetterem 
qualquor outro crime ou deiicto nn oiitrclclo de teu 
miniilerlo pur mein de imprensa aerlo punidoi com a 
pena oídinaili, augmenlada de um gr&u. 

Noa ouiroa citnadeehuioi eomprebendidoi na ulii- 
Di« parte do ait. 17 da lei de Vi da Hai'j de 1811, 
n. 2,145. 01 ministros doa cultoa podem ser cooitem. 
cadua clritmento a iademaiaar oa Indliiduoi leaadoa, 
ou DO cato de aor o proceiao CITíI Intentado pelo ml- 
nieterio publico, ■ iodemoiaar o Eatado ; a indemnl- 
■açtú n(o excederá de 2 mil llraa. 

Art. 6.* Competeaoi tribunaei aaperlotea tomar co- 
nhrclm<>nto doa crimei, delict'ii ou InlracçQea compre- 
hend idai na preienie lei. 

FOLHETIM (I9C 

CIÚMES D'UMA RAINHA 
  . 1I0M*IICÍ  roK 

Tarragu y Uatcov 

CAPITULO LXXXVm 

D*   coma o mtdieo  Ciudai-Rtal faz um taludo 
libra a canvtnitncia de dar pamioa nocJurnot 

{Oootlouaçio ) 
O marquei   de   Viilena dirlgindo-ta ao ptiacípe de 

Aituriaa redarguiu pramplamnnte ; 
— Puuco importa. A queitlo é rh'gar ao Dm que 

noi propozemoi. Aa circuissianciii larerecam-D<>>... 
— Nio du'ldi) diaio, marqa*!. 
— Netie caso, pitnbamoa màoa i obra. 
— ¥,' o que de 'lii etppro. 
— Daqui ■ doit dial chegaremoi ■ Valladolid, diaie 

o da Villaoa, o d precíio no maamo iailaote traiarraot 
de doii doa noiaoi piíncipaoi aegocioi. 

— ¥.' eian a meu deiejo. 
— Quanto ao primeiro — a lillo da primeiro porque 

é o maia aimple* — TOIIU ae meu guligo plano. 
— Que plano t 
— O dg cgçadg. 
— Abi 
— Poli *oiia alteia jl eiqoaeaa o projecto qua tl- 

abgmoi lormido • que abaodoaimoa por cauea da 
■Mrra T Nla ia lembra daquelle conilte (eito A ratnba 
para una cagada ao nonta da Toroioi, iltio abuodaola 
am T*adM • Janlh, a na qual bariam de tomar parla 
hida* ag 4ãm— da rainha T 

— Ab 1 lia lambto-me perfeilaoenta diaa«. 
^bineià-aedocatall'' e dacailello aolitarioT 
— Diabo I Aquelle earalla mariirlIbeM que alia ba- 

(iada BoitarT... 
— Stai, dia i D. Beabfi da Sil<a. 
— Oh-I aaarqaia, marqnw, eielanton o pnneipe ta- 

■oDdo'ia alflda Btaii paUido do qua aita*a E lerá iaao 
poMlnl eaitet momento* cm que a (dite aoda pteoc- 
eupada com ot |n*e* guceaiao* do reino f 

— Agcdriag, líBbgr, diterlem-aa multaa »u*cba- 
raado • choram multai *eiM riado. Se Dierdei a *na 
altaia a raioba o cuoitle da ci(ada, podeia ttr a cutc- 
ti da qne acaCtaiA até COM recanbeeiBrnla e graUdlo. 
Alda diiu a rainha ten preciiia de tormii allianfa 
CdHTBuo, para o *t|undD nagocio, tito é, pata pron- 
■nir tom leda a pttaaa na niocraio d* O- AIMIO de 
La*a, • aaUraoa da lerrifct inciadada am qoa nw 
wbaM*. tmmimi fMUMa V-.-   , 

— Ah t ditai* bem, men amigo.   Tejo que a «o*** 
(elUciMia  cada   tet nsaia aa aMlinca a dai«oiol>* 
« • aaelMBlff a baübo doa acampantaloa. Acalto 

»,». 

plaw aiíqu*«e«ip*ada**laaf«aq»»*tlt 
MHM CMiaDa, port «n l*f» ot ■•«»- 

A cidade de Jobnstowa 
Na fralda oriental da montanha Allnghany da Ame- 

rica do Norte, DOiitioem que o rio Cone ma ugk dene- 
gue na eoaeadi Stony, eateodia-ae rodeada per altoa 
munlei uma lirga plaoicle. nsa condl;aea de captar 
pela sua (ormoauia i allençto doa xiajantea, 

O mineiÍD de ferro que encerravam estca montei era 
da melhor qualidade pira a coiiatrucçào de carril; em 
volta eiietiam jiiigai ibundaale* de cariio g a terra 
era eicelteole para t culluia. 

Cem laea  eleinanloa de producçlo Iraniportaram-ie 
para alli machiaaa e trsbalhadorei, e em nreie aquella 
colônia Induatrial augmprilou e conalitut.i uma cidade 
do numero  daa que povoam o Tiillaaimo território d 
republica norte-americana. 

Era a cidade de Juhngtuim. 
Aa oaaa do tijolo came;ar(m lagoa perfllar-ig com 

goilo • ordem, ao longo de implai ruai, 
üa allemini e irlandetea, que na maior pitrte conali- 

tuiam a eolunla, oanittulram Icmploa -, e a bibllolheca 
e eacolii publicai abriram it auai porta*, enainindo o 
atgredo da Induttrla «daa trlei, por Tlrludt dgi qata* 
devia Horeicer iqueita c<dade. 

G   llareaceu.    Aa fabricaa alargiiam-te,  deienvol 
vlam-ieaífamillai a'Driqueclaiii u* lrabilhsilorea,e tlé 
üeos oa protegia miadindo-lhea a saúde DO aruma da* 
bilaai, e tornando ineigola'cl a tiqurzi e fecundidade 
dos lerrrnoa. 

Johnilown é hoje uma imparlanle cidade Induatrial; 
conta 10.00 i habitantes, 5,O0D do> qoaei ettio empre- 
giidni 1101 fundifOri i  oa buiuiin* tiaL.illiam nas mlnaa 

curioa e parece-me que   havemo* de conaeguir tudo o 
que desejara o a. 

— J& voi diaie, ipnhor, ■•\e é '-'ase o melhor caml' 
nbn. Contae com a rainha o ludo Ucari en oídem. 
Purlarita.. . 

— Amanbi meamo tornarei a coniidar a rainha para 
e ceirbie ofada onde ha da cahir no raeu podcreiia 
orgulho a bcldido que tanto me tortura. 

— K depois T 
— Ucpoii faremoa com quo o conielha le reuni, e 

u[na ini reunido a tentrnça contra o candealavel nlo 
■e fará eiperar multo tempo. 

SciDtlItaram oa nlhua do marquei da Villeni camo «i 
di b^ena quando fareja a carne da victlmi, e fone 
pell giaiidade daquellaa palavrai, toaae pnr nutro mo- 
tiva, ratabeleceu-in entre ai doii lalerlocutorei um 
II Dgo o priifundo tilencio. 

Ciudad-lleal tremia lambem. 
Pi)tam-!e graduatmenie approiimando tanto deite 

que Ibea leiia tucadu tit com estund'T a mão. 
De itpfDtt o marqui'1 rompeu o silencio : 
— Pirccema q>io tudo Oca dito, aenhor, eictamou 

com toicarerooaa t piolunda. 
— Tud" I replicou o prioripe. 
— Falta-noa fallir do terceira negocio. 
— (Csie é o mail grare de todot, redarguiu U. íleo 

(ique bailando a >0l. 
^ F. a mim parece-me o mail ilmplei. 
— Por quf í 
— Porque ha da reiolrer-ie por il próprio. 
— O que diieii I 
— Quero diier que a naiureia i contcquenle comaigo 

meama. 
— Nlo vDi entendo bem. 
— VDIII alteta nko teparoa aa phfalonmia da leu 

pttT 
— (Ib t líB). 
—• Nlo o «Mat tanpra pallid^ t 
— N* Tardada. 
— Nlo leodaa aeaw reparado no lau toitocon- 

Uahldo T 
— Tenho. 
— Nlo o lehiea lempro blita T 
— Taurbem. 
— Que quer diier tudo lalo T 
— Quar diier qoe padece, *ol*ea o prioeip*. 
— Haa paJ'ca oa alma, e quando a alma eall eobr- 

Di, o corf j iuccambv* 
Eilrrmeteo o p'lneipe ao ouvir tia fatidical palavcaa 

• repliou: 
 Ula de qua provrat naa enfemidade f 
 pirj mim   nto aiiata untra cauaa leolo o aSecto 

profundo que dedica ao candülava).  No dia an   qoe 
eUa narrtt... 

— O que luttritttl 
 QiM priadpiarela a itr rri 
E o* doit inl«rlocutaro* lòrim-ii afaitandodeOa- 

dad.:R«al, como doli gesioa milcBcoi abortadot pala* 
lombraa da noite. .        „     , 

O Medico datiaa .a cabafa Idra do toa attoadiijo; 

e Dt fabtlcaçRo do ferro a a{a ; e ai mulherai e taparl- 
gaa naa fabricaa in madairaa. 

Tem variai EDCiedadea que promovem o augmentam 
01 loccorroa ao apoiario, e uin magníileo hnapilai para 
D quil o trabalhador contribue com um dollar por mel. 

Ura individuo doante ou impoisihililado de trabalhar 
pdde eicolhor entre doze medicoi, tem o direito de pe- 
dir, ee III ã o aiu dcsfjii, que le reunim em conaulta, 
para discutir a sua enlermidido. 

A companhia exploradora d» minai contribua eDQ- 
caimente para o engraudecimentada cidade, ofTereceu- 
do lerrenoa e materlaei aos operarioa, deicaotandn. 
Ihei um tanto noi luctoa a medida que o produclor pu- 
de faiei-o. 

E eate, sendo econômico e pondo a lertlgo dst suai 
occupacOea uma inteiligencia regular, tem a cerleia de 
que pdde eer o que foram tanto* artiilai, hontem eacra- 
TDi do trabalho e hoje loburanoi da Industria. 

NOTICIÁRIO GERAL 
Aeloa da prealdcnoia— Em 9 do corrente : 
Foi concedida remo{lo para a cadeira da villa de 

Lençdea ao pr«feaaor da 3.* cadeira de S. Joid do 
Barreiro, Joio Joad Ribeiro de Escobar. 

—Ula 12: 
Foi Íg>ialDienle caocadida 1 profaiiora da ritia de 

Jiboticabal, Harla Ferreira do t.'ailro. tamoçlo para a 
cadeira da eilaçlo do ÍDIo-Grande. município da ca- 
pital. 

Colteclorla Cerai — Itetere a Diário de 
bootem : 

Püi acto do inip'Ltur da Iheiouraria de 13 do cor- 
rente, foi nomeado collector da rendai geraea da capi- 
tal o cidadla Joai Auguato Avelino, era substiluiiflo 
ao coronel Anl>nia Joil Ribeiro übering, que pediu 
exooerajlo. 

Falia d'acua—Somo) iofotmadoa que em con- 
■equenci* da escaaiez d'agua que tam ae manilaatado 
neita capital ooi ultimai diii, o digno impeclor daa 
obra* pnblicaa e o engenheiro do 1.* dlitriclo dirigi- 
ram-ce ante hontem ao tanque municipal, e veriOcanda 
3ue eate ae acha cumplitamenie cheio e que o mollio 

ena lacaiiei provinha d* deiminchoi no reipeclivo 
encanamento, deram a* neceiiariti providenciai de 
modo que hontem lodoa oi ehafariíei da cidade coma- 
{arim a dar abundante lupprlmento d'agua. 

Seria eonvanlenta que oa poderei publico* Dlo dei 
lem Hmpra da recummendar todo o cuidado ■ lalo da 
parle do* eneanejiadoa dg lemalbiate larflfio, nlo **- 
qimeadd aqdelle qdí dit reapeito g llmpett doa re- 
leriatorioi e chitaritei que ae achtm em peiiimo ai- 
tido de acaio. 

Tliealro S, Jo«é — Hoje annunela a conpi- 
nhla Ingleia o aau ultimo eapecticulo neita capital, em 
d^aptdlda do publico, com a cibibiflo de Tariadoa 
8 Impoilanlea eier ciclo» gym na alicoa. 

E' de prevar-a» que seri ollii muKo animado pela 
concorrência  da eipeciidarea   qua doiejario admirai 

em aeguida o carpo  e Qaalmento poitou-ie DO meia 
da ru*. 

Olhando na direC[lo em que le liniiam lumido oi 
doll setionigeni, eiclamou ; 

— ICicellaaie cuiio de moral, tio recitando o futuro 
monarctaa e o futuro favoritol Vejaie por iito o que 
lio araaoa T Vultacnna enilo At aataltadai T Com que 
cntèo a minha pobre llealrii torna * lar a pomba per- 
•eguida pelo milliafre T Ah I eenhor priacipe de Aalii- 
riaa, ,. lenhnr príncipe de Asturíalt Quo mio cami- 
nho emprehandeia. Eu, que nlo pasio de um tlíite 
grlo de areia, vou deitar por terra o voiau cdiUcio. E 
<-allo por ahl a dizer uuu nlo é ulil nem conveniente 
djr paaaeioi de noite I nlo sabem o que dizem. Agora 
vullem>>i para oa meui alojiment'i* e chamomo* o 
conde de Hlranda. O condo esll onde eu lei e rlla 
aabe. Nlo percamoa tempo. Fone como foise eatava 
decrolido quo eu nlo hi'li de dormir eala noite > 

CAPITULO   LXXXIX 
Da famoia caçada rtatizada afinal para talitfanr 

OI dntjol do prineipi de Ailuríai 
Doll dial depola da* icenai deicríplai chegou a cúrts 

a Vitladulld- 
Pirrcia quo o período da gucna t')ti um lonho fugi- 

tivo e ligeiro, o maia uma vei le conheceu qua a mio 
da rainha agitava e movia aquellei milharei de Qua 
que formavam a ifida cm que Cailella M achara 
envolta. 

Do que prímeiramonle ae principiou a faltar foi do 
Íiroceiio do condenável. Clismaram-ie variai conie- 
heiroí qua eilavam aui><ntei e todo o mundo preientiu 

o horrível cataitriphn que le preparava. 
Em quanta elta nlo cbegtvi era ptadio cada qual 

dlvertir-ie. 
Pet laio lomiram a principiar oi lerúei, oa earli- 

»*i, it JuiUi d'amora outraa taiia*. Allni), em uma 
neita, a rainha lo deipedir • lua cdtta, diiae cum una 
Toi encantadora: 

— Sua alteia n prindpa do Aituriai convlda-ooi, 
■aoboTM, para Imaohl ■ ama caçada que jl eitava 
preparada aotai da neiia panada ripedlflo. E<p*ra 
que todot ao romper do dia loiicheiili portai deil* 
pilado. 

f, dito Itto, retirou-ie certa da qae leila ubedecida. 
Aaalm auccedeu ci>m elTeílo. 
Cotnaçiran D* prJm~lroi raiei do lol g liasir da 

giireai ■ nacaridai liniaa o eileoao tiorironle de V'1'a- 
dolid. 

Um numeroao ajuatameoto, alegre, buli(o*o,  e la- 
?uieto, iàia'i-t» reualdo ao pé do palácio da raioba 
■abai ooiiodo-H na meio deata verdadeira tnmulio o 

ladrar doa cA*«, o taliodiar do* catallo*, oi grito* doi 
baledora* t a* Hiadai do* paitMi * Mcodetioi. 

Pr*pora*o-M poli ama deoaa ca^adai Bagnlflcai 
«■da o* fttoda* a o* pnneipe* d* idtda média goiafin 
dai coaiBc{6t* beliicoiai doi eombitea e do ardor le- 
bril duo ao apedara do ungue em uma dlvonlo Uo 

ainda uma vei   oi anua  ínlereiaantoi   trabilhoa arlii 
ticoa. 

Captura Importante—Foi capturada em l'i- 
raatuniinga pelii icsprciivo Juii municipal, dr. ]onaa 
Poljfciipo do FiRueirvdo, 1 lequisiçio do sr. dr. chefe 
dn policia, o criminoao Manoel Paulino da Cunha, pro- 
nunciada em Doliicaiii, em 30 de Setembro de 1871, 
por ter aasaiiinado a João do tal, conhecido por Joio 
Ruivo. 

Publicações — Hecebcmai ai icguintei ; 
O Cuuaualida (acenai da tida do A maio uai) por 

Luiz Doliany. 
E' u<na narrativa aiiai original e eipeelalmente io- 

tereaiante pela deícripçlo d»* costumei e da natureza 
do noTln do llri/ll, que é feita com tumma proQciencia 
a eipreialvacflr local. 

Seu 11 u9irsdo nucior dii no prelado do lirro que eita 
romance (az perlo da uma collecclo com a denomina- 
çlo geral de — Scenaa ia vida do Amazonei, — e por 
ieao nlo b cnmpieto, e os epiiodioa que nelle lo uar- 
,am hão de ter o aeu complementa no — Curonef San- 
grado, ~ romance que brevemente aahlrt 1 luz. 

A edtçlo é nitidamente foita na Ijrpograpbla do Diário 
it Saaloe. 

— rftí» ipresontada'l Faculdade de Medicinado 
Rio da Janeiro H perante ellfl vutlenlada no dia 18 do 
mei passado pel'] sr, dr. Eduardo Itodriguei Atvea, 
natural da cidade de Guaratinguetá nesta província. 

A diiserlacio veria lobre a liiíerculoii ni(i«nf<rlca 
eipncielmenla em referencia la cilançna, O imumpto 
í amp'a e conscíenciaismenle ttaleda pelo illuatrado 
profissional que neste irabaihn rerrla cs vaitai racur- 
101 de aeu talento e de aua erudição. 

Eítn livro alem do mail é notável pela ullldei da im- 
prelsln lypographica. 

-^ A iscolat n I. rnvisia braiilelra da educrçlo e 
eaiino, ci^lUborada pur profciiorei e litteratoi, editor o 
ar. Seraílm Jutd Alrea, 

Ric<>mmeadamoa aata publicifla aos eipecieliitai o 
a todna que le intereaiain pela inilrur^io popular. 

— Illuilração da Bratil, n. iS,  de 4 do corrente. 
Traz iatereaainlei  eacriploi e gravurai lobrt ai' 

aumpioi da; acluilidade. 
— Illuilrafáa Papular, o. li. de O do corrente. 
Publica aitigai   dignoa   d^   leitura  e bonita* gra< 

vutii 
'   Agradecem a*. 

_ Estrada da ferro do Norte -Chamamoi es- 
peoif Imante a attenglo dai nuaaoi leitor<<i para o au- 
aunaio, qug *ob eaaa titulo, huja inierimoana respec- 
ttTa.gec{Í>ua reapeito da IDaugui*{aa da via férrea alé 
Ptnclfmon Ran gaba. 

Coaanltorlo bonKBopathleo-ParB'oIn- 
nuncio que com eiaa  tiluio   faz lioja por eita   folhas 
ar. dr. Saniui lltlla chamimai a  iLieoçãu publica. 

Santa Ca«a de HlBerloordla — 'No cooiEi- 
totio da leipectiva igreja dar-se-ha hoje uma leiilo da 
meu enm de se tratar de aaiumpto iniporlaole. 

Policia urbana —Uia 12 ; 
Pela ealaflü da Cunaiilação, (oi mand^^do recolher ao 

f. era aa verdade uma cuisi quo tinha o «eu tanto da 
hernic», e que merecia aer camada pi'loa voten, aquella 
ezercicio cavalheireíco, que temolhave uma batalha, e 
onde apensa o eiliundo eiuaniava aa (orai que cihiam 
alnveiaadai pelui vtnabuti». 

Ali ai damsB corriam cm melo do am turbiUilo da 
cavalleiroa que iillavem bairancoa e prccipicios, e ali 
gorava o amor deiíea mumenio) da onihutiusmo o do 
gloria, que tú a poesia <JU n lyra do um trovador antigo 
pedem eipretaar, ali uuvii-sa o aom cavo e iniiiini da 
trombeta de caça que lazia palpitar lodui os corafüci, 
e 1 imitaçla dai divindades alyiupicaa quaodo detciaro 
dai verlentei do llclicun e Krimanthu em busca doa 
jncalli ou doi cútvoa, aa^im us cavaiiriri» ae cruzavam, 
esvoltoi, ao que parecia, eiu uma nuveoi, rapidui a 
phantasticol entre grítua du guerra o fuepirui de amar- 

Todo eite buliciri, lodo este esplendor ia observava 
na praça de VaJladulid. 

Oi nuhnii caslcihanaa monta<am fulieibSícãvalTol 
cobertos do luzuoana arreios, trazendu tpúi ai niultidio 
de (.ilcnFiriii, miinli^^ros e cacsdorns. 

Naqueila dia arhavam-se c.in fundi doa os partidaríof 
da rainha cnm na psrlidarioi dfi principo, e completa- 
mente preoccupadus com a divertio que le Ih^i prepi- 
rivi,  nlo cuidavam lenio de noticiai de caça. 

— A rainha nlo dce tardar, diaie um caiaNeiro ob- 
•ervandu nm grupa de caçadarei q'le apparecuu i porta 
do palicln. 

— Nem D príncipe, acudiu um outro. 
— Quando le trati deite geiiero de divcnAoi nlo hg 

nlnguim que le ache mais prompiu do que lua alteia, 
dlite um terceiro. 

— EITeclivãmente, rcimungou um corlozlo, i unt 
ra^ldir 4ic*ilente. 

— lia veadoi ou dn miilhcre* T 
EiU prrgunti (oi feiia pelo mirquez d* SantlIbiiiB 

com Carla Ironia gricioia que (ei rir oi leut amigai. 
— Dizem cifir com maia gosto ii ultimii qu* oa 

prime Iro*. 
— Nlo dl provai diaio quando ii delia ir, eictamou 

um eivallriio de Cilaiiava- 
— A quem T 
— Ora, a quem T li muiberei. 
— Sena níil»gra. .   -    . . 
— Um detcuido. 
— Uma (iceolricidade.     *        -■•.... 
— Nlo é aiiim. obiervau o da Calilravg, poli DIO 

deilnu ir a ina inirl1i,^it 
— Ahl é verdade... tinha-me riquccido, eiclaaiou 

um doa cirCDmitiiilei. 
— Sua mulher I Onde eitl ella í perguntou um eor- 

teilo logeono. como te tudo o que ouiiaie loaia •«- 
•Idade para ello. 

— Na Navarra. 
— Fiquti eoni tonUde da a c^obecer. 
— E tu tinbeiD, eictamou um eutio. 

.    . ICoetinda.) 
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depol'to (luMiCD, timg cabra com duM  ciai, por an- 
dsiKm sb«nil»oiidB>. i|;narsnd>i-ta sen dan<>. 

Pijr urdem du lubdek'itadii df Sinia IiihiK(!D>ii ("i 
trcolh.da á iitiiilDiiriDri.i, a ]iieia Si-basliano, que ditie 
ter oacrsia da dr. Uamede  o audar lug'da. 

SanluM -Uiz 1) !>hirío út SMiciai i« lianlfliQ que 
rtílativarocnio ao aci^arrr.imeiiln dtf una Cnida^'cr cm 
ttpnln á AÜdndpga aio (oi pofsWrl r«conh«cel'0. 

Tr:ij'i'a caiçj « c^int'i de l^odAo eiiil riicaío, a 
uma japnni de paiimi graoii. U^scaalla-ia quo fuiso oíto 
u cixDpaiihBiro da Joio licario, que contlau l«i-fe 
lanbem afTi>j{ado, tioalo iiíto qun ainda rt&o f^»! de^mhit' 
lidi> apoiar de cia hacer ató agoia iadicioi qua o cum- 
prníenj. 

ü c»Ja'er esli"» no cio» da kWunivua derde 5 lio- 
<■> da tarded» 11 alé □ melo dia de lã A et^a liura 
I'll coriduiida para a ccmileriu unde daveria Hear em 
depoiita até proceder-sa aa isipfctito aulo de corpo 
de delicio, 

—UJI O meimo jirnal coDilaT-lhe que anla-honlpm 
houTs de-cirrilhameoto da um wogon de ctrgaa na 
Itaii da Serra. 

—A Giiila da haoli'm refere que a gubicilpçio pro- 
moflda (iilo ilca-couful parluguei u'gquella cidade su- 
bia a mait de l.OOOgOOO léi*. 

Camulnas—Da •Gaielaa de hualem tlramoaa 
Doilcia qtie aegua ; 

Novo coLLKcio—Coaita-Doi que breviD^nte le abrlrí 
neila cidade mali um collegia du neio tftminidj que le- 
rá dirigida polo tr. Tiburcio de C. Leila e tua eima. 
ipntia:a. 

Sari» leccloDadai alím do* matnriat que conilituem 
o eoalDo primaria, Iraacei, geug'aphia, biatorla pilrla, 
mu ties etc, etc. 

Parle pollelal- Dia 12: 
Furam   puaioi em   liberdodi', por ordem   do ar. dr 

th-fdde policia. Flaieacio Uarque* da Araújo : e, por 
ordpm do «ubdelegido  da  Santa Iiihigeoia, JOID de 
Aifvvdo e Leocadia Uana dii Uurel. 

Aneedolaa -Eiltahimoi aa tfgulntei; 
■ Utoa leahura obaeria a toilelle de uma eocatte que 

le acha em um camarole em Itvnte ao leu. 
— Aq^elle leitido deteria ter cudado pelomenoi 

SOO mil r4>». 
— OitucenlDi 1 reapondeu o marido Iaioluntarla- 

me Dte. 

Uma pobre mulher la lendo etmagada era um* igre- 
ja, pur um Santo Chriila que deipregou-te da cruz, por 
eattr muito 'elhu. 

U Santo Chriato foi aubilltuidd por um oofo, mas a 
mulher nunca mau le «pproiimou do aliar. 

Quando, poiâm, ajuelbira k dialaocia, dlila lem- 
pre : 

— De (culpai-ma, lenhor, lenli) me chego para idt; 
iDôi bem labcli que efcapeí put am triz da aer aimagi- 
da pato detuDio >uiio pai, 

O coroael X ... é un eicellunte homctn, mui alTaret, 
mai que nio pude lei meolDot. 

— Cumo T lhe diiia bootem um amigo, nlo com- 
prehendu a tua aniipathii: o que lia mala engraxado do 
que um menino T O que hi mait inolTiaiiro T 

— Jaaflenii>a 1 eiclamau colcrico o coronel. Poit 
ouça : hoiiiem Jantui em uma cata de Itmilia, em que 
ha doui ■ pequeno) ; um (rareiio e malcriado, outro 
liodo a amtiel. Poia b>'ni 1 O que é gentil a galante nó 
ÍUBria   uma   cjuia ;  me>ier-me o garfo pelot olboa t 

'ça idéa o que era o Iraiattu I 

Grave acipnsnçfto contra o ifoveriio— 
Ni> ■ Ariiii* a do Hio Griad>t da Sul oncaotrtmoi, 
D'uma carr>)paTidencia da cA.-te com dala da 11 do 
paitido, o luleieiiania I<ip1cu tegulnle : 

■ Publicou-ie hl dial o prlmBim numnro de uma lu- 
lha hebddinadarl*. loiítulada «O G*faiihu(a a. N'um 
de leut artigoi falta n'um de>la1qui> do Ihoiouro na Im- 
lioTttnc-a de Irinla i iin mil eonroa / 

K«m grille, nem approno a linguagem Inconieniente 
em que tio red<gidui <)■ Tariut artlgoi diquelln primei- 
to numero da DO>* lulhi, ma< enli^ndi que lalla a pena 
indagtt a origem dagu^lle deílelque e toube que aa 
relera t *oiba da< herançai Jicenlet, que le tem lumi- 
dü pa torrgein dai dei^eiai certenles aem aut^riiaçiii 
do corpo IrgnlaltiD e nm giatiximo pii-jjiiD dO) bor- 
deirot e ddnoa deirai herançaa. 

Paiece que tu nio é letdaJeiro o detl«!que a que ae 
allude deipra o autor da aiilgo ler reaponíabilisadn ; 
ou le elle é, da algum modo, deiculpa<el, i impieoia 
do ROTriiio competia dar at cunTtnieuiPi eip|gc9(ãi'a. 

Hat, nada dloo, a *ingan;a dot tii. miniitroa limt- 
lou-ie a mandar pr^ndv pp)t pulicia one doa meninu* 
que tendiam ■ O Gifinhulo a pelat ruii como outtu 
qu-lquer doi jnrntei que ali aa rublicam 1 

Já i. A* Inntccntei creaifai que para ganharem o 
aeii Tintem tendem ai folhai aTulia;, que culpabilidade 
podem ler em releraocla aoi acligoa que nat meimaa 
(H |iubticaoi T 

A ptiilo daa ínnocenloi croaofai é o requinte da 
maldade e uma prota deque a policia neita cipilal 
deiptcia Iodai at lotmulaa que cooililuem a garantia 
Inditidual dot cídadiut. ■ 

Varias i;j>tl«laH-h1'or eilracto damoa aa aa- 
guinlet; 

O tr. d. Luit I, rei de Potlugal lubicreteo a laior 
dai Tlcilm» daa ultlmaa iDuodacüei 2:000f, a raloha 
d. Maria Pia l;Wt o oa principea 500|, tudo em mre- 
da lurla. 

— A tarlola intadiu a cidade do Rio Grande do Sul 
•t tem feito a'gumai tictinat, entre tltaa ■ eapoaa do 
■r. Joio de Barioa e Silta. 

Pit o ■ Artiita > que multo concorre para a grati- 
dadfl da^iuella no1>-iiia a ioconttancia da tempo, que 
jl fi'iricliinir a um proierlo eicjiplor do Praia, que 
efarimoi em pleno loierrie pala inteitlo loMI Oaa 
•iia(òea. 

— O gniarno tetaetun ao iaeperial latiXate Fhiml- 
■anae de Agricultura a 1 aiaocia^o Brailleira da Ac«li- 
na(ia, aemeniea da — Jui* lerda e lula parda — 
tecbidta doa EiUdoa-tloldnt arompaehadaa con a 
copla de uma uila do ir. Datid Jamei, da New-Iork, 
[atendo ditaiiat eonaidera;iea lobra a cultura dtia* 
vageUl. 

— Em Liiboa ba preaen teu ente 3Sl negociantea ma- 
lifeoladoa e 191 Diu matriculado*, o qna eeaata da na 
•diul Iluda na bolta daqaaila ptafa. 

— SM alteia • trgenie maBdon agradrcaraa mafir 
d« noaieipa lidada da Hanchailrr, noa eiladoaUnldoi, 
• offaredBaaln quetetdauD Bodekide eteola qnn 
lai aipoato tm Pbiladalpbia. 

— HnnM •■ Nota Oileant nm granda Incêndio, 
Dutnda una fftfj* a 3â caiai. Aa patdai arallaaae 
M3BO,O0l>dolIan. 

— O tal da Ponogal M< eemeado, ^oi acciamaçlo 
Mtíoda aoewdada gaogia^ica da Londra*. 
^ Um ttleframaia da Paiii d* IB in patiada dia 

■■• m data ■■ duqaa antta do«« eaabsyot IM caal- 
■fe» éê farto da SaboTa, aortaoda OIIA paaaaaa • fl. 
flU«« latMa« %w»U. 

— ína>i(turiiu-íe om Morreiei, prosincia do Paraná, 
no dia 19 do [inxadu, um riub tilteiario eom a denu- 
n^loiçiu d<> — Alpha, cuji llin é ctoar um bibllulheca 
pupulor V dilTundir oiiii^no nííiuella localldad». 

— O cJiteipoudi'nie em Lisboa du iJuraal d" Poit» 
d z <|ue o dii'iue dl! Saldanha legira o teu bailio da 
ru:<rechpl au iiglmonta do liiíaiiltiia em que atieuiiia 
prifa. 

— Aa folhii losleiii noticiam o tapido augnmnlo 
da • beiiga • em Londres. 0> Ire) haii|'íl>et deslinadiK 
a receber os beiiguenlot eíi.lii lltieralinenle cheloi, o 
numero da duentei ele'a-s» a BOO. 

— O clero da provicela do Paii publicou na ■ Itoa 
Plova ■ urQ pruleslo coulra a represenlttio duiDrama 
da Pi'vo » d.i I'. Pinheiro thíga!. 

Kile drama leve a melhor aceila;to dú publico da- 
quvlla proTlDcia. 

— O goTi'iUii pcrtu^urz ei^edlu ordem (elo minis- 
letio d.19 otirai publicns i reepeciiva direcçio, na dii- 
Irida da Horia, para rer- I'laWudo, com bre'iJarfe, o 
projecto e Diçameuio de um laiarelo DB Ilha da Piyal, 
uma das do aichipntago afuriano. 

— Hl na b blioihi'ca pubhra da capital daa Alagoas 
5,310 íolumei, além da líJ5 ealirapai da — Piora 
Pluminense. 

— AO presidente da Siicieriide AuxMiadora da In- 
dustria ISaciopal furtm lenclliilat pelo minitlefia da 
agricultura algumas rmoilrai de libras teilil exliahidaa 
da a milva branca > e do ■ graiali-aatu i pelo ar. Pn- 
lii Petnandei Portella, com o flm de informar tobre as 
qualldadea e camealenciai de aoimar a cultura dos 
meimoi tegeltei. 

— Dl ilha de Peruando linha rhegado a Petnanibu- 
co o brigue eiruna da guerra a Tuneiaro ■ coiidutlndü 
preioi para a capital daquella pro'locia 20 pratas e 
um cadete, porctu*a de um mulim que hou'e oa ilha 
enire oi preioi e algunt laldadot em 11 de Oeiembio, 
teiuliando a morte do um auldado, variua aenlenciaiios 
lerldua bem como algunai praça*. 

Coatra a poeira das roas — Ha muilo* 
anlioi éuttdo em ituisni (Praoçi) a rega das calca- 
das doa ptiieloa a (uas de jardina publicaa cem o 
chioruielo de cálcio. 

l^iU rega impregna o lalo com uma mal°rla muito 
hygiomelrica (atida de agua) que c^itiiena duiaoi» 
uma cemana a humidado que Ihu Ul oilniilrada pela 
lega. 

PoTlintn nada de lecura nem de poeira, titio que a 
*ffio do tealu é nulia tobts o* lerraooa imbebidus de 
chiorureto da ra'cl'. 

Alím ditto eila rega é aalubre, e econômica. Nio 
laletá a pena que ae ute eolre odi o que oslí aancciu- 
nado pala experiência f 

OH novOB nlolBtras em França— Podem 
ter de algum Inlereaie oa leguintea tpontamenloa aohre 
01 ootos miniitroa : 

Julio Simon, noto pretídenie do coDieIba e minitlro 
do interior, nasceu em 1614. 

Pioirsaor da ficutdade dai loKrat, de Parli, em 
1945, deputado pelai rOries du Nord em 18tS, conie- 
Iheiroda Eilad,i em 1819, lecuiou preitit jorsmenlo 
ao Império a foi por iiio luspeots em 1851. Eleita de- 
putado pelo Sen* em 1863 e um dui principaei otado- 
rea da ^jppcaitáa republicana no corpo tegliliIito,o ar. 
Julia Simon l<ji, depoit ile 1 de Setembro, um doi dei 
membro do ga<etno da deleia nacional, que lhe con- 
lluU 1 paila da Imliuc;ia publica. Conierrado nai duas 
ulilmai funcfoaa p.^lo ar. Thiera atí ÍS^^. a ar. Julio 
Simon entrou depoiado dia 21 da Haia nai Ulelraida 
riqueida republicana, que o etculheu para teu preil- 
denln. A 16 deSclcn.bia de tffib fui eleito membro 
da audvoiia franceta e lenador inanoiiiel. 

Lull Hirtei, noto mloialro da juiil;a e doa culloi, 
narreu em 1813. 

Repteie'ilante da pato em 1819. protait'U ero IBÒl 
contra o golpe de Eiladii, e em 1663 lai eleito d''pu- 
ladi> dl oppOíiçio pur Pit de Calait. Reeleita em 1811. 
tuitenlau a politica di *i. Thicra, e foi eleito ttce-pra- 
tidnnle da aiaembll^a nacional Eleita em 1873 te nadar 
inamotlrel, foi elevado a tico-preiideola do lenado 
em Mar;u ultimo. 

Palácio ale papel — lit. Juhniai: Galg, rico 
induitiial doa Eiladoi-ltiiidna e tcredltada fabricanle 
do papel, acaba de emprehender uma cooiliucçáa In- 
leiramenle no'a e que, irndu coroada de bom eiilo, 
pdJe fiier uma [otuiuçlu radical na atchituctura mo- 
derna. 

Segund<i o que DO* dit uma tulha doi Eitadoa-Uni- 
doi, iqu'lla eicenlrlco polenlado induililal •■« man- 
dar Ci'nitrulr naa pr.limidadea de N^-w-Voík um 
chalel de I'lpel cum todai at commodidadej e cooíoiloi 
de que i capai a eiigencia doa noric-amerlcanot, eu 
queilio du bem ettar dometlico. 

l)iz-ie que e papel, mergulhado cm   nm   babho de 
ceita campoiiçlo  chiniica,  adquira  uma  lai rijeta * 
lohdei,   que pdde bem compelir cem a  melhor ma 
deira. 

O plano i na toidade engenhuao, maa alrlo, lírio T 
leceiamo* muito que nio patte... du papel. 

taliiOcadorca de iiibslaiic'aaaliminliriat. que pata abi 
DO* enronenani leala, periódica e impunemtnte i 

I     FbotOKrnplilus-It^lcKrainDiUS — Mr. Fe- 
. Ill Vuisin, preleiui de policia em Patu, iird"nü" i['io o 
phciiogtapho da adminl&liiit&a eipoiimenlaüe o F>><e- 
nia du phiiltigrnphiís-tirlegtflniniai, que t'm p"r fim 
Gumniutiicar pelo lelegr-pho ao niBimfi t'U'po os mg- 
naea e u retrato dos maUeimros que s justiço prieuro, 
tanto para o remo comi para   «a iiccu'is esltsug-iias. 

Uin espaço cru hrai'cu deiiadu pira etie Diu no meio 
do papel orrpr.gado lara u despacho lelegopliica re- 
o^be o reiiaio leproduiido da phutograpbia, ou dese- 
nho das |eici)e9 da pe^oa que se procura, e tm a trans- 
mlísiopurmeiodeum ai'p.relhu efpecial de le leg ta- 
phia. 

O rutrat'1 é do tamanbii de uma moeda úit prata de o 
francos. A'ruda do retrato iiiscetcm-se os si(!0aei. 
I» antecedentoi'judiciaes H a direrçio que te lupi'Oe 
ter leguido a pesnoa de quem so traia. 

No dia 2 de Ueiembiu ptucedeu-se á eiperieocia, 
que dou bom re^uliado. 

A prefoiiura áe I'adi c.imuunícou pata a de Lyi > o 
retrato de Mr. Jacob cheíd da p"liclD da -eguransa pu- 
blica. 

Km legulda o prel^'ito de Lj'io annnnciiiu a lecep 
çio do retrato Helmente Iran^mitlido. Alguni mlnulos 
depois O commisisrio de policia da mef ma cidade man- 
da'a paia Paria o lelriln e os algnaea de um emprega- 
do de commercia, accii'ada dn ihus.i de CuriQensa e 
quu havia partido duaa hnras antes da despacho. 

A'chegada di' trem da Lylo a Paris u caixeiro iaOnl 
Ini piosu piloi agimirs da policia. 

Ueuiro em pouco tempo este ajtt'Hit cMaiíi etn 
eleiciclo em Ioda  a França. 

Uina estrada de ferru em rampa — Na 
Suiisa IrilialhH.ie na conilrucflo  de   uma boba fcirea 
de Ilige-Hulm ao lago de 7,ug. 

O ■yft-'ma do raniínhn adoptado ali £ o de cramB' 
Iheira. O cumprimeeto total da via é de 11 kilumetroi. 
A lDCUniçiuèdií20 •/■>- 

As ItCDinutltaa compúe-te do luboi de lundu hori- 
■onlaet e caldeiras lambem horiionliea. 

As rodas aiki  danladai e engrenam com oa cairia 
Para descer, o motor é uma   locomoliia do ar cumprl- 
mido. U aço é empregado em grande escala, A teluci- 
dade média por hora, é de 11,600 melr:!. 

Al machlOBi arrastam uma carruagem de 5t lugares, 
O trajecto lerA leito eni uma hora. 

Os doutures na Cblna — O correi pan dente 
de uma folha do Londrei ministra alguoi curiotoa es- 
clarecimentoi de um capitulo da conslitul(la andai 
chinets, em cuja pratica ui hibilanlea du Cele!<te Impé- 
rio demonstram estdr muito nai* illuiliados d» que oa 
euri'peiis. 

Alludimot t inauucfi '. unio meio porqiie um chim 
pude oceupir oa mils  I'minentes caigm uu reu pa'i. 

Aa 18 pruiincisi do impi^rio apuraram e-le anuu ace- 
nas 3,000 estudaolei pua seiem riaminadoa nu T>ie- 
gasié 011 te douturaraiu na uniiersidadede Pt km. Uea- 
tes 3,000 fdmcnie 331 siihi-am appr,ica lus. Oi reiian- 
tes deida lugo buEcaram aulro mudo de vidi, 

Oa novos doutorei Ucirain tiu IVkio para responde- 
rem a outros eiamea mala rignroei», eilgidoa a quão 
toa pretendem  entiar no Ililin Zuen ou  conaeibodii 
eitado, 

l)oi 331 doutores, quando raullo. lú uns CiO au 00 
P')deiiu chegar ãjuelia calhegoria. Üi oiitroa conlen- 
tam-ie com emprego* inleiiaiee, adquado* ao leu grio 
de iclencli. «   ' 

Abjaraçào de uiueatliollea - Em Poilu- 
Í;al aie o ali.i clero e,li dJndu o Iriile exemplo da ai* 
■ilar-ie da retiglio calhulica. 
Eli o que dli a ctvrre'paadeacia de Liiboa para o Jor- 

nal da  fíicift : 
■ O dr. Jutí Joaquim Itichoso, que tal figailo geral 

da dioceie da Purtalegre abjurou a religiio catholici 
romana, e aprcaeulou cumu cau» principal da lua ib- 
jiiraçto, para leguiru tilo da igreja lelormida, oaae- 
guinles pontoa : 

Itenuncio os costumei e di>gniai da igreja rom.ína, 
por serem cimIraTioa a primitiva ig'ejn ; a doutiiaa do 
purgatuiit), a invocafio doa anjo* e lantut, o culto dai 
imagem, a pralica de recitar ia oraçüiia e officioa divl- 
no9 em linguiKem deironhecirta pelo poto, ao cniiba- 
to forçadii du clero. Is indulgências e ludaa ai demaia 
addlç6e>TeiIa< ao credo de Nicéa duianle n panilíicüdo 
do PIO IV, e (Inalmenlu ai deílniiOei da loimiciilada 
l^onceiçin, a inlallibihilade do |i<ipa e i caíuitiira dos 
diutuiGs remanoi Guniiatii a moralidade da evang.;- 
Iho.i 

TorpeduM tnroD«—A commlitio de defeii de 
Coniiantinupla lei algumas eiperlenciai de torpedea 
que, aeguado diz o >StambuuI*.Lraia coroadai do maii 
lelii eiilo, 

O Dm daa Bipeiíeneiaa era terlDcar o ellalto pratico 
diquellit machines de guerra noa sitio* lundos e onde 
hl correntea lapldaa como no* Uardanalloa e oa loi do 
Har Negro. 

A eipluilo lei um elleilo grandioao ■ aorptehendea- 
le na verdade. 

Leraotou a una 320 ptida altura uma malta enormo 
de agua tipumante que parecia uma tromba. 

Oa lOTpéili» empregado* Deita ezpeilend* eontlt- 
tlam em cyllndroa da lerro da 4 1/2 fit de altura • % 
1|2 dfl diâmetro. 

Doia terfiM da carg* aram de poliora em grlo. 
O fogo foi communieado ant torpedo* pof uma bata- 

tal la alactrlca. 
O fognale compunfaa-t* da um flo de phUaa na ei- 

irenidada do qual batia na p*d*{o da eaibooa *Bbto- 
Ibado em algodlo lutuinaote. 

Caidada eoH a «araa de pore»— Giaau 
a cpliooll* no* cetadot em Fiança. 

A epidemia tam-iatutgariaado porlodai aapotoa- 
ç&et doiul. 

A autoridade prohibiu an Atiahio, que *a abatam 
aquallca anlmaet, prohibíado lanbcB qua aa ioltodat* 
U cidade a caiDe de poiot. 

Um n«(i}«i*ül« de camei de porco da Viacann**, fel 
condeamãdo a lie* neiea da eadia, por Ui vaadido 
eaine da porto dtteiiatada *eom bidioa. 

Al aniondad»* liancataa ttm lamado *>t*ra* pravl- 
deneiaa e deaeatnlildo atümaaeaia «■ aahi credor do 
mail lataniado elogio e dl(iio Uabraa d* «ar iaitadp 
«Ira ndi (o qoe nio é facil neila pai* da iMrcia), u 
tepraitln da* nuoieiDia* lalaiStatú» de* *liM«MM êm 
Paria * ne* lan* artabaldea. 

OaaadodatpertarloaoUand* a* aaloridada* adoii- 
■liuaiitaa a aaaliatlat, naptiado C'aMdatdcaia. 
banaiM aa* aMu earfo*, btaado OMBta foana ao* 

l*as«a|ceiro*— Jlelscio dot qiin legiiiram dj 
porto du Sauloi oo apor liancet Vijla Je Sanfot, no 
dia 12 de Janeiro ; 

Carlos u lua lenhora, Cariui Paretle, lua aeohora e 
dual lllhiieum Olho, Uariin Samjii, Lionel Cardeo, 
Ilori* voo Beusl. 

Oblloarlo—Foram repulladot no cemitério mu- 
nicipal 01 segiiinloi cadaierea : 

Dia 12: 
Edmundo. £0 metei, Ulho de Aolaalo Joij Vaz Ju- 

nior, luterocotile. 
Pedrina de lai, 31 annoi, tluta, fallecld* no boipital 

de Saitl* Caia. Tubérculos pulmonares. 

OFFICIAL 
Expedleate da adninlalracAo «oa 

correio* 

Dr i.* a? dt Jatitiro 

—A' directotl* geral, anreientando a qoantia de 181 
ri. para iiaigoatura do ■Joroil do Comaalctw, ao tr 
allaiai Frandico Piabeiro da Ultafl* Cinlr*, em Hngf. 
nltia, 

—A' meama, remetieodo ailio* de saquei poilae* e|- 
lectoadoa par eita adminiiiraçlo icb ni, 1^ ■ uã. 

—A' preildaocia da proiincia, pedindo para o tertic* 
do correio o compaitimento que tem da aer detoccapa- 
do pelo Ihenuro protincial—pelaa raiia* que expunha 
* iam demoaatradaa pela deactipflo e detalhe dot com- 
aodoi, boje loauIBciente*, pata o Itibellio d« car- 
teio. 

—A' metma, apreiealaodo a relaçio denonitratita 
dai aiineiai de correio, cieada* ^la ilitactorta acraL 
para diBerente* Iscatldadet; * a de augneam d* tia> 
feai ao* ealalaUa da ditarão* pontoa, pira a Uaatai* - 
■ào da* aalai do eottelo. 

—A' metma, apreicntaiida a f(cUa**ilo de dau* por- 
la-malaa una tiveram d* comprar paatagen* oa eiUeio 
da llaba lettea Inglna na Lui, por Icttm *ido rejaiii- 
da* pelo etiefa d*qyelta ntaçlo, at fuiii (snlartdaa 
tquatlei Httealgitio* do eoricio, tfndoi | HI* caallal 
—I aervlfo. 

-Ga«r*üag«ati-ao*ia. *r. dr.Anojo Abraadte*. 
raapoBdendo qn* ia aar lauibiu, por Mia adaloialn- 

çto, a reclamatio cui.llda no afBido que irtiiu ia dlri- 

Ca|>ita1 - ao «r. coronel Paulo Delllno, proprUlitlo 
do-lliaiiu ÚüS- Pauli',» dando coiilieciuiento daa alti- 
tíçCi-s dadas na tralumlssio das malas do correio, mo- 
liiadai peini do lirrariu da lii>ha Irlria ll<gteia, aflu 
do que (II juinses de ma typugraphla fosiem leiadea 
flo curteiocum  tempo de ptdorttn «eguir a   aeut dei. 
lln'ie. 

DH igual llienr aus srf. prnpriplerlos e gerentes díi 
iy ograjihiss Correio Paulinano—,Tribuna Libaial—, 
I'rovir.cta de S, 1'aul" e Sentinella. 
 ,4FIU da adminiilraçio, dando conhecimento ao ar, 

tPÍlicial Ch> fe da sala da eipedjcçlo dat malas do cor- 
reio, quo, piir forlaria di directoria geral, lui commu- 
iiicado que du I. ° do curreDie mez em diante ar^ii 
dirigida diriclamenie, eiu mala* eipeciiei, a corrdi- 
pmirtencia da tOrle faia as fi'guintei agencia»:—Uo^y. 
mirim—SonCíba—Lmeiia—Amparo—S. Hoqiie—liio 
Uaro B Caj.ivBiy. 

— A'í Bgencias do coir-lo : 
TA-íiy riiiiim, remeiiendo o rtcibo da (laignatuia do 

iJoriial du Cumn i''ci»>, poi um anno, ao ar. dr. Anto- 
nio I'iDlifitu do UiliJii Cmtii. 

—Cai'irafy. couiiiiunic.indu ter tido elevada pela dl- 
roci'^ria geral, a COJOOO tiiensaea, o lalario do porta- 
mala quo se Jii i^e aa lielé. 

A'araquara, respondendo que aa Carta* da que Irila 
seu cniciu dt! íl du m, z Iludo, vieram ter i eala admi- 
niitraçlu e titeraro o cimveoienle deitino, sendo neita 
dala eiigidüi os cumpetentes reciboa. 

— Linie;ra, eliitiiidu a lemcsía Úot ticibo* daa catita 
regi-irad-t im Aiaraquari *i,b ns. 171 e l'i3. 
 Tielé, exigindo a rimeia,! do recibo da cirla regli- 

troda em Aritwiuiii n.b n. ITÍ. 
—Caiagualatuba, recommeudaodo a catta registrada 

na agencia de Ara'aqiiara lub n. 180, por tuspella de 
conter valor, allm de fizer «ffcctiva a diipaalçlo do 
art.    18   daa   ln>lruc{õei de   1.°    de  Dezembro da 
I8Ü8. 

—Hogy-m1'ím, d^ndo conhecimento de haverijde 
declarada pela dictcluria geral, que do 1.° doforiemè 
mel cm diante teriam expedidaa directamente para 
aifiiella agencia as nialsa du correio da cdde. 

Du Igual ihtor i> ageociaa do correio de Sorocaba, 
Ampaiu, S. Huquc, Itiu CliM e Capivarf, 

— Descalvado, devolvendo a caria regiilradi naquel- 
la agencia tob n. :i9ii, com detliiio t Portugal, por nta 
haver contençio postal com aquella paii, a tal let* 
peito. 

— Bitslaes, delermínsndo que indimniiaiae o valar 
dos telloa tuppridoi pclu Ihesourelro deila repadicio 
DB cari09pondeIIcia dalli expedida. 

— Campinas, ao ex-agenie do corielo da Eiltclo da 
Santa B.rbara, respondendo que eram didai aa conte- 
nieiilea piovidenctia «cerca da cm rei pen de nela alé an- 
ilo para alli dirigida ; que podia lechar a agencia do 
correio e apresemar-ae au agente de Campiuat pira ali 
preslarseus lervitus—detendo remetler a cata admi- 
nistraçio luai coutai e todo o peilence daquella agan- 
cia. 

—Sorucnba, respondendo que deve ditiglr em mala 
Dipecíal, direciatnente, a correapondencla par* a cdrle, 

— Butucalit, determinaodu que Qieaia enirega da 
mala do correio dirlgidi i Tiluhy, na vetpeia da parli- 
Ja do eital<'iB, a noite, para que poiia ella lazer a ma- 
drugada que lhe convier, e aaiim adiantar a maicba do 
carreio. 

— Palrocinio de Santa liabel—ao ir. Joié Bania d* 
Lima, reniciteodo-lhe tudo o oece*s*rio paia o expe- 
diente da agencia—que deve começar a funccianat dei- 
de ji, coiifurmo o respectivo itmciirlo. 

—Aiuji, dando conhecimento da creaçlo de agaDcia 
de correio" no patociniu da Santa liabel—p«ttando,em 
coniequencia a vigorar o Itloeriiio que ae lhe remeliia. 

De igual theor Ii igenclaa de 5, Miguel, liaquique- 
celuba <- Santa Ibtlel. 

—Cimpinas, delutminsndo que ceinelleita a eila ad- 
minitt'tclo aa malaa de correio que tiverem lido e fo- 
rem dirigida* t Eilacto de Santa Uatbara, pari dar-ta 
i correipundencia o cuovenieute deilino. 

—Saol.i Biibarj (villa), comniuiiicando a caiaaçia 
dai luncçúca da agencia de correi» oa eiiaçio de Sauta 
Barbara-lende para alll diiigida a curieipondeiicia 
para o< habilanles daquelle lugar ; lendo o porta, mala 
de ir áquella ettaçlu pata fsier Iroca daa tnalaa com o> 
CLjnduciarei-.-devendo for iiio eiperer a|li a paiiagem 
da trem da lluha íeir-a do ttio Claro. 

SECÇÃO COMMERCIAL 
UEltCADO  DE  SANTOS 

Santo*, ia ii.a Janeiro  de ISTl. 
Caf« ; 

O mercado esteve hcje paralyiidi por contíauir prl< 
tado de noiiciii telegraphicai doa mercadoa conauml- 
dorca. 

t^Illrarlm a 11-38^,620 k. 
Deidul—l,SHJÜ,lUÜk. 
Kiitlencía—3'7,UO(i laccae. 
Tormo médio daa entrada* diária* daade o 1. ■ du 

mez U979 taccai. 
Hermo perlado ds 1810-2209 laccii. 

Algodlo .- 
A lalta de eilileneii coDIiDiia   a «mbiiat*ra pro- 

Eotrartm a 11—5,160 k. 
De.dol-34.11110 k- 
Eiiitencía—1,Ü00 larrto*. 
Termo  madlo daa entrada*  diarlia duda  1.» do 

mei 6i fardu* de CO kiln*. 
üeamo período da 1870—.niardot. 

{UoOíariodfSaalM.} 

SECÇÃO PARTICULAR 
Wor do» Alpoa ;^; 

Sr*. *cdo*, vDc*. nio deiconSan da lania* IraMle- 
leneiaa dn baile T 

Nio daiconilan que « por taiu de Itnha 7 
Ealio porque alo latem aoto rateio Mta aua a di- 

rectoria nio carregue com o dcBctl I 
Nada da Oaico, nàa  qucttan aa ata*«*|tet  aaa 

O «ardo. 

AVISO 
'*^'*U*   *^i»    Hililllaa — A adafai^TH^a 

-^y 

j ^   -m^r     ^X*3^f^^- 



mr '^/'■-'^-Ci'P''-? ^LCb^'i^'^l/riJsiilKT?*'''^■■■^''í'3 ■ Ç ^'-yíí.-^,'c"!i>'!JWí"'"-ai ii-'? V 

Arí*(. BirHroi, BIOBDII, CaeapiTi, Lorena, Ca- 
pUlo-Mdr, (iiiatatin([iieti, Iscarfhy, liaquaquecaluba, 
Pladamonhangabi, Taubilé. S. Miguel,   S. Joié  doa 
Campoi, SiWiiiM", Sap6, Sanla lisbal,   Piiiuolp, Mu- 
iy CIM CfuiBi, Sool» Umnci, Pa'«h)bni)a, TreniiTrhi, 
■raKuatatubB, S. S»ba:tião, Vil.'a Uulla, S. Joié d>i 

ParahyllnBa, S. Lull. Ubatuha. S. Uunio tie Sapuca- 
hy-mirim, Cunha, I'araly, Alibaia, Brnganço, Jsgiia- 
ry, Sialo Antonio da Cachneica, S. Caring, Arira- 
quara, Plraatununga, UcsCBkadu, Ilaqiipry, Biotai, 
Uoua CDitPgos, Jahil, Vaaaa Qualm, S. Siniio, Cuns- 
lilurçi», S.iQla Uarbara. 

EDITAES 
Faculdade de direito de S. Paulo 

DB ordnm de eim. «r canselheiro director dr. Vi- 
cente rirea d^ Holla, fa^o publico que a< InacMp^Aei 
para on cxamFsde tcienciaa nesta faculdade lerio lugar 
PIT) lodoaotdlaa uteii do 15 até 28 do coirsale, das 
10horas ao melodia. 

S. Paulo 8 de Janeira de 1877. 
Ü-t O lecretario—Arthur Cesar Guitnuies. 

.,^ Serviço postal 

De ordem do illm. sr. almlntítrndor se hi publico 
[|uc tendo sido creada uma a^nr.cla de curreio iin fra- 
guezia du Jjbplicabal, e eslsbaluciJi Irausmiísio dag 
lualai pata aqiielli^ pont'), cinco leiei por mez, de aels 
em seis dias; e para S. Carloi da IHahal e Araiaquara 
de treaem Ires dias pa$°« d'ora cm diante a a^retn ei- 
pudidal as malas de correio, para aquellas lucalidadci 
Dot apguiotes dioa; Parte á<i capital para S. Carl's do 
Pinhal e Araraquara a 2,S, 6. II, 14,17, SO. 23. Sq.SB, 
•t horai estabelecidas para a linha de Campinas ao 
Hlo Oaro, 

Parle para Iaboiíc;bal a 2, 8, H, 20,20, as mcimtt 
hora». 

Administraçia do correio de  S. Paulo,   )2 de Ja- 
neiro dslS77. 
3-SÍ Ocoulalor—A. A. Pinlo de Mi-odonça. 

AWKüHCiOS 

í\é Filhos (los llpes 
Domingo 21 d) corrente haTi<rl reuuião na «ala do 

largo 7 Je Solembro o. S, ia 4 K huras da tarde. A 
coiuiriisilr) peJe a toduB o« Flibos iuscríptos acomp.- 
recerKiD i hora marcada, 

S. Paulo, 13'de Jatieiru da 187T 
A Cammiifáo, 

r-     -^-    — 

O negocio de seccoia molhaJes na ponta da Tabalin- 
l^ueia cciD bom sortirticnto, afrague^aJo, sendu o mo- 
ti'o da TDnda, poraeu dono Uinoel ferreira Guima- 
rães, precisar retlrar-ae ptra'fdra da capllsl; para 
ver e tratar aa meíma can*, ou com oa *ri JoaS An- 
tonio Coelho, e Augusto Diamarttiao Saraiva. 

S, Paulo, i3 de Janeiro de 1817. 
2-^^l      HaionI Perrpjra Gnlmaraei 
• 'f [I/^ * _Qr<a eaaa da sobrado âila  no largo 
jHldUUn OCido Rosário, Junto ao: (undoa da 
egrpja, cem gnz em lodoí lu eommodos; para tratar no 
armazém nos baíioa di mesma ou no largo do Carmo 
D. 62 padaria.  3   j 

]IIudãiiçã~ 
Joio Bipllsta de Son na pirticlpa aoi SKUS ntio vasos 

frpguBiei qus mudou «ca arnmiüiii de seccuse mo- 
lhadas da rua do Qmrlo' n. 3i pira o largo Sete de 
Salembra o■ 8. jiquina da rua Ja Lib.^rdadii.       3 — 1 

•'     » «~ 

Consultório Ho in« upa tio o   H 

DO 

13H. SANTOS UELLO 

13 — BlÀ   D*   lUFEHATDIZ — 13 

Consultas todos dias das O ia 8 da 
manha c das t is 6 da tarde. 

Chamados pnr rscrtplo a qualquer 
hora do dia ou da noite e para lúra da 
cidade. 

GIIATiS AOS POBRF^ 

■: --v•: ■ ■\l 

.íNTÍ^íÍ- 'i-\}'ÍÍ' '■í> ■ 

Eslrisdla «le ferro do Morte 
Inauguração de Piudaiuouhaugaba        *" 

No"dfa' r7'íi''roí™n?í'i*"5'SÍ,"^''' ''''líí" "ie fio^smonbaogaba correrSo os fens da .egulDto modo: 
chrearS 2"|iLmV;;,:gZV?1od: SI'* ■'""'*'"''''^"''^        " '«^ "P«"" íe ««""idades, que 

diagOMlm^nlSf *"'" """^ "*"" "' ^^'°" '"'"''^"'' ''" Mopalente carlio em  que se acha um  traso rermílho 

^ao^ál uriiS'""* " '"■" '""''B""' ""i" Mt'tlO da norte áa 9. 30 da oiaiihi, e chegará ( Pindamonhaagaba 

acha declarado-^trem Inaugural—e 

o trem inaugural no qual  sto ad- 

especial da coaridados que 

commons de paaaageiroa correrão m-saes  riias, conforme o horoTÍo ji    publicado, sem al- 

S. Paulo, 13 do Janeirodeien.-S. L. Trírnar, inspector lolerino do trafego. 

ÍH 8. 30 da (arde. 

m,» ílff^í"" 'i '"".i"?'»"»" mtou munidas de ctrUo em que ae 
quB dilTerença^e do anterior em nío ler traço vermelho. 

no dia 20 Ja 7. 40 da manhí vollarí de Pindamoaangaba para S. Paulo r 
mlttidüs oa porUdorcs do f;.rtfla3 branco am traço .ermelho. 

No dia 21 as 8 20 da manhS voltar* dn Pindamonhanga para  S. Paulo o trem 
condilírri os porudorea de carlO-j brancos com Iraço vermelho, 
teraçiõ ílJIÍmÍ """""""" <*« paaaageiroa correrão nesses  rlias. conforme o hor.TÍo ji 
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*H A tT 

UNiro GRANDE DEPOSITO   ■ 
DB 

Machioasde costura 
de todos   os melhorey   autores 

hoje conhecidos ,,,.   . 

ORANDB 
QEDUÇtJÃO 

OR 
pBBCoa 

UACHINAS 
AVFIANÇADA 

De ordem do illm. ar. inípcclor da theiourarJa ds 
lazenda deita provinrl] se faz publico qui? do dia 10 
docorrcntoem dianb'pagam-se os juros daa apolicei 
da divida pubiicn. relativos ao scnieslro de Junho a 
Dpir-mbro de 1^70. 

Theiouraria de fatenda de S. Paulo 10 de Janeiro de 
1877. 
3—8 H. Corrêa Dia a —encarregado do eipedienla. 

Acha-se á venda ua livraria 
A. L.  G&RRAUX & C- 

38 —UUA    DA    JMPEHATHiZ-88 
HARMONIAS EPflElIltiltAS, popiias du V. A.  Fer- 

reira da Lu', I vnl  br. SASOD 
FOLHAS  EILVESTHES,   prjr  Jorge   V^llio,   1   vol. 

t"" ISOfíO 
ES'.'OU DE CAÇA, ouMoiilaria Fauliala, por jT P. 

-S., 1 vol. br. ISOOO 
ELEMENTOS |iE POEriCA, n que se ajunU um bieva 

Irita lo  sobrn  a versillcação  portiigueis,   por Josã 
Norbfiilo do Oliveira, 1 lol  br. 1(500 

MADHESILVAS, varsos prio dr.llraíilio Machado, um 
elcgínle volume brochado SgOOO 

■ . 6-2 

■ l 

até 

Uanhinas ãe mao 
Princezaimparittl, Saxonia, u Taylor, 

Singer, Wheeler & Wilson, Howa, Gro- 
.     " vor&Baker, 

•   " o m&Q : 
Taylor e Saxoaia. 

Preços baratíssimos! 
Uacliiaaa dcmao: 

ã pá: 

p4: 

' 22(|000 até 50(00 M... 

65SOO0 alá 80SOOO rs.     ' 

a a» o 
s» •1 

&9 » 

í s S: 
^ ^ •t o C' 

"1 n 

•o o 

O n 
1^ rç 

B D 
O o ■^ 

1 B9 p S* 
65JOO0, 758000 até  120JOOO   rs. V 

Afflançadas      Afliaiiçadas 
Só no |;rande deposito da 

HUA.   <a©   s.  B E rv T o IV. se 
Vemla-ao ig^ualuieute todos os accessorios, como também azeite, linbaa, retroz, ete 

POR  PREÇOS BABAl'ISSIMOS 

Beato S6 

3S 

IVoTa cana de jóias 
Hyppplílo Sopliry 

Rua da Imperatriz 35 
um   lindo c variada 

de gosto, roaderno. 

9       Especialmeate; moléstias das crian- 
ff   çai, pulmonares B sypbillticas. 
fl 15-1 

i SllSXSi' itaowM 

í.' lo pUm 
NtB|i alKKWKodacanosr. fgoacioJaal Hon 

teiro, aue «• nUrou ds «M monit. no twmo de 
SanU Branca, para FIntiunuDga querendo por tste 
modo labtrahir-sa aiaecuelo da duas sentença* qis 
Boatia onMtiQo forio proferlJa* na edada de Jaca- 
Kh* e tono laes com força da fayppMheca tadla a 
KUscndorM, d. Gertnidaa Variado Eapirito Santo, 
Mradota de MU marido Ifnacio do Souia Pereira, e 
Manoel Jsaquln G. Bastos, no valor da R*. lliOOÜHWO 
ODie cofltoi de iéis;« prolfiUo contra qualquer alie- 
naçto qtie potaa o irrimoseu devedor Ignaero loU 
■oDieiro Mirr. assincomo prolestaoi pilr rm eiecu- 
fão» ait. EO S lU da ord. doL. 3.* • lato em 16 ei- 
pnvo* «igaitua as senlencis. 

Jacar«br, 6 ^ Jaoeiro de ISTI. 
O Próenridor—Antonio Josquln da Aiavedo. 

. ÂDiíDaos á venda 
TeMd«-a« «tto tataeea, sendo um eavallo.duai éguas 

• citM besUa. Pata tratar i roa S. Benio o. 13 das 3 
Mtit M«m diacoB Victor Uiichnne. i-6 

Avlss ao rr>spn'ta>e1 publico dealj caiiitat o do íotflrior da proiincia que tem aempre  i 
sortimonlo   de Joios, our.>,   praia   e brilhaules,   o muilus   oulroa  objüclos  a iihantaiia, -..„.,„   .„„„..,_„ 
relogioade oura a pratas lorlimcntoda ourivesaria Criilullp.e Kuollr.conalin lo de f^quHroa comp[ulos,'salias cas- 
tiça oa, gal betei roí,  serviço para úvos,argoltj para guaidanapo3,ap»relbasparac!ií,e muiloi outros objectos deite 
metal. 

Venda-se tudo por nreçoi muitos resumidos. 
Incumbe-ifl de qualquer encomiaenda sobre seu ramo de oegoclo, para obras novas de ouro e prata concer- 
tos de relogiui, gaiante-sp o Iribilho. 

S. PAULO 10-9 

Carnes verdes 
Nos açougues da companhia do capitio António Ma- 

noel Moreira da Camargo, do dia l," de Janeiro do 
Ifm, vender-sB-ha eariia de vacca fresca de primeira 
qualidaJa a prFi^o de 'i2a rs. u iclo, menos os açou- 
gues da concórdia que annunciou a 3U0 ra. bkilo, a 
menus os açuiigueade Fortunató&C,*. 

S. Paulo <ia do Dezembro de 18'ti. 10—0 

Sanía Casa   dê™ 
Misericórdia 

De ordem do ar. provedor da irmandade du 
Santa Casa da Miaoricordiíi desta capital sSo- 
convidados todos oi sra. irmãos mesnrios ou 
nllia para uma üessflo da tansn no dia 14 do 
uori'cnte is 10 horas da luanha, uo coiisiitorio 
da respectivo egroju, nSin dn se tratar da 
matéria iirgeute etransciindeaCnl, 

Coaaistorio da irmandade du Misericórdia 
em S. Pauli) 13 de Janeiro de 1877. 

O cscrivrlo—P. SI. do Almeida. 

JAUELLüHÜJiiU 
ROCH, cabollurrelro chegado da França com um 

grande sorlimenta de cabiOlus postiços do tudos oa 
comprimcniijs assim coniii de tranças Magdnieni, Chr- 
Knom Imíãos a li gleia, faz de rncommenda em ãt 
noras concertos da [lasliços por preces os maia moda- 
radoB. 

PENTEAIIOS DF. íiOlVAS 
Ladeira de S. Joãu n. ^ esqiiitia do Hotel de Pariz 
 SO-U 

Bom emprego de capital 
No bairro doLavaplis, diala p.ipil.il,   vondii-sn trpi 

ngua putaviil ; quem  pretender ca^aa noras com bna 
pdJe dirJgir-90 no mpsmu ao ir. JuSu 1'ai's. 3-2 

Vende-üe 
na rua do Si'minarin das 1'ilnoand.ií n. 1 duas escrava» 
com todo o préstimo para casa du (amilm. 2—2 

Grande 

39 Raa de S. Bento 39 
S. PAULO 

Na Iiija de c»l<ões á rua do S. Sicalo 
I n. 31 Si! diz quem vende uma boa chsca- 
ira muito perlo ria cldodu cunj  2 casas  e 

-,- tbeta íssim.diversos terrenos c catas dentro 
litra da cidade. , 3 _3 

Escravo fíigido 
Em !i5 do pfaiimo passada da fdieridi Jo sr, JoAo 

deSorjia Camargo, om Cauipiuas.um I'tcrovu do aoma 
rranciico, o qual pertenci; ao abaiio aanignado, o acha- 
va-se li para aer veorti.lo; e Ipm oi íf^uint^a tignaes : 

Idade ao innos, crioulo de Ilaprt'nrnga, alto, espi- 
gado, bem prato, rosto comprido, narii afllado. beiço* 
groisoí, barbadj, p<.[ém nio tanto, filio pouco, porém 
muito lloe, a riianainho, deio tnr signaes ile ferro nos 
pes.poiqaa deite sahiu; quem pois aprehender e trou- 
lermo ca, ou leial-n ao meimo ar. Joio ds Souia em 
Campinas, recebpii lODg deKratiQeaclo. 

Sorocaba t de Janeiro de 1877. 
^~i Antonio Pirei d'Almeida 

Riâtorant 
VENDE-SE o muito bem conh^ido e afregueudo 

ristoranl   Milanwa stto A tua do S. B.nto o. 18, pot 

de retirar •• 

Proprietário, Joiio Man 
Loterias da Provioeía 

A f itrsrçto da 7.* lolería tert lagar impreterivel- 
menteno aia2tda eorrante no lagar • 1 hora ja aa- 
nun ciada 

Aseneommeodas de bilhetot deveaier procundaa 
al4 o dia 20. 

S. Paulo,  12 deJauIrode ISTI. 10—3 

COSTUREIRA 
â-Rua da ConstUuição-4 
Aprompla-se con bnvtdada nesla casa qualquef 

Mprde 4é vestidos dos tatá moderaos Üf anoos. e 
por prrçoa maia cqouDodos qne em ontn  qualquer 
BodlSU. 

-1 CBAHAMOa A ATÍENÇiO 

monoa do seu valor. 
O moliio ds venda é por ftu dono ter 

para fdra.   Trala-sa uo mesmo com 
       ,.  Andrí^FasoIi. 

Pílulas |>au)istanas~ 
Estas mjgniBcaí e incompnraveis piltilaa que aotoe 

beneíloios !em feilo á hu munida d", jh na lemtel «pidi^ 
mia da varioU.como em oulrjf muiUs multilia» tanto 
chrnnicas eomu «auda* eiirjinlrani-m sempre á venda 
•scrintorn .10 1 Correio Pauliiuro.i 

Baixa de preeos 
Feno de allafa lOOrs.o kilo 

S. Beavea & Vomp. 

16 Rua de S. Bento 16 ^ 
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AIM mais tmrntelroH 
Amiws a Colombo S350O 

12—itua UirpiU     Run du Ouvidor—2 
Ao?4 luulH bai-ateiros 

Cretone frnneez mat. 780 rs. 
 li-rua Dimla     rua do í>u'Ídor-2 

Aos mais baratelros 
Gregnelle met. 260r8. 
 12-rua Üireila     rua do nii'idor-2 

Aos mais baraleiros 
Cuiuiaasde Itiilio piirB ineninos SJOOO 

12-rua Uirfili    lua do Ou'idor-S 
AOSHAIS BARATEIBOS- 

FlaDella americnjw cov, 35000 
 1"2 rua Uireilà     rua do'luvidi    2 

Aos mais har<itciros 
Mori (D bom peoücom   11 IUPI, 1S800 
 Ig rua Dircila     rua du Oiividur 2  

Aos m^iís barali'iros 
Las lavradas bouitos pnilrOi^s       rov, 280 rs. 

Vi rua Direita        rua du (iuiidur i 

AOM MAIS BARATEIBOS 
Ssias bardadas 3^000 

13 fui Dirtlia    rua do Ou-idor2 

Aos mais barateiros 
Alpaca preta cov. 400 rs. 

12-fua Direiu    ma do Ou'idor-2    
. Aos mais  buruIelroM 

Lenços de cbita cSres firmes 140 
ditos francezes £00 rs. 

12-rua DireiUi   rua do Omidor-2 

Mm barateiros 
Camisas de meia                                     900 rs. 

12-Rua Direita    Rua do Ootidor-B  

Aos mais barateiros 
Cazalouros IS para meninas 1 SúOO 

12-Raa bireila     Rua da Onvidor-2 

Aos mais barateiros 
Alpacas lisas de cCr        cov. 320 met, 480rs. 

12-Rg» Direila   Hua du Ou-idur—2  

Aos mais barateiros 
Saias lisas U800 

13 rua Direita    rua do Ouridur 2 
Aos mais barateiros 

Renda» de CIUQ^ de cores 
 12 BC* niBEITi»     nu* DO OUVIM«-a  

AOS MAtS   BARATHBOS 
firilLantÍDas de còr superior cov. 240 rs. 
 ]2-Bua Uirciu     Kua da Outidor-2 

Aos mais barateiroir 
Chitas francezas cov. 160 rs. 

12—Rua Dirciia     Rua do Ouvidor—3 

Aos mais bar-atelx*08 
Chita larga franceza cov. 160 rs. 

I2-^Rua Direiu   Rua d Ouvidor—2 

Aos inals barateiros 
Camisas brancas de linho bordadas        38000 

12—Rua Direila     Rua du Ouvidor—2 

Aos mais barateiros 
UoLinol branco met. 500 rs. 

12 Rua Direila     Rua do Ou'idor 2 

k inaís barateiros 
Gravatas mantas para senborns      50O rs, 

12—Rus Direita    Uua do Ouiidor—2 

AoM malH l>ax*atelx-08 
Casimira pr«ta cov. 18600 

12 rua Direila   rua do Ouvidor 2 

Aosníaisbaateíros 
Lenços brancos bainhados diizia 18500 

IS—Rut Dlaura   ar* PnncriDON—2 

Aos mais barateiros 
Gravatas preta.s 'o de cO 500 

12—Rua Direila   Rua do Outidor-^ 

Aos mala barateiros 
Linho para leoçoes, comprimento da cami: 

met. 2t4«0 
1%-rna Direita    rua do On*u)or-2 

Aoa mala baratelraa ii^^ Aoa maia aaraieiraa 
fv^    Perfumarín um completo sortimenio 
--- 12 tua Direita    ma do Oa*idar 2 

Aos oiais barateiros 
Patmo pretu fmncez cov. 4lã00 

12 ma Direita     rua do Ouiidor 2 

Aos mais barateiros 
Colarinhos du línlio, lisa, ornais moderno, 

para senhoras 320 
12-rua Direila     rua do Ouvidor-2 

Aos mais barateiros 
lancis de seda fraudes 18800 

1 í-nia Direila    rua do Ou'idor-2 
Anu inalH l>nmtelro« 

Pomada transparente viilro ISOOO 
18 rua Oirci'a     rua do Oundor 2 

Aos mais barateiros 
Escossez de lã preto e branco        cov. C40 rs. 

13 rua lllreila   rua do <)u' idor 2 

Aos mala baralciras 
Ponbos de linho para hom>-m par 400 

IZ-nia Dtrtila     rua do Uuf idor-> 

Aos mais barateiros 
Colarinhos e punhos para senhoras [no- 

vidade)  ft&OO 
K" 19-lM Piniti    nu 4o OnridorA 

Ao» inal» l>ai-atolr-o« 
Lenços brancos com cercadura dtizis       ISIOO 

19—Rua Dircila    Rua do üuiidor—2 

los mais barateiros 
Bonecas de cera superiores 18000 

12 rua Direila    rua do Ouvidor 2 

Aos oiaís barateiros 
Alysenes listrados cov. 200 met. 300 rs. 

12-BUl MKEIT*     Hl'* D0 0CV1D0II-2 

Aos mais barateiros 
Gravatas com laço de cOr SOO rs. 

13-ru3 Direila     rua do Ouvidor-2 

Aos mais liarateiros 
Grenadines de c3r 

12-rua Direita 
cov. 160 rs. 

rua do Ouvidoi-3 

Aos mais barateiros 
Colariahosdelinho,lisos parasenhoras     240 

12-rua Direita     lua do Ouvidor-2 

Aos mais barateiros 
CamUtnhas de liuho, lisas, para senhoras, 

o mais moderno IgÜOO 
12-rua Dircila    rua do Ouvidar-2 

Aos mais barateiros 
Pilas pretas de velliido, grrande sortimento 

12—Rua Direiu   Rua do Ouvidor-2 

Aos mais barateiros 
Camisas de flanella branca 38500 

12 Rua Direila     Rua do Ouvidor 2 

Aoa mais barateiros 
Meiaad'al^od&odecGrparaaenhoraa par 18000 

12-Rua Direiu    Rua do OavÍdor-2 
Aos mais barateiros 

AlgodBo superior peça 1SOOO 
12 rua Direiu    rua do Ouvidor 2 

AOS HAIS BABATEIROS 
Vestidinhos feitor para creanças 4SÕ00 

13—Rua DireiU   Rua do Ouiidur—3 

AOS MAIS IIARATEIROS; 
Véus para casamento filó de seda '       78500 

12—Hua Direita     Rua do Ouvidor-2 

Aos mais barateiros 
Chapéos de sol de seda para homem      8g000 

12—Rua Direiu     Ilua do Ouvidor—2 
Acm mais  barateiros 

Superiores redes inglezus lãSOOO 
r^-run Direila   rua do Ou'idor-2 

AOS M4IS   BAKATEIRÕS 
Chalés pini creanças 18000 

12—Rua Diruita     Rua do Ouvidor—2 

AOS   MAIS BiRATEiBCS 
Carreteis de relroz de cOr 100 rs. 

12—Rua Direila     Rua do Ouvidor-2 
Aos mais barateiros 

Pitas de velludo de cOr peça 500 rs. 
12   rua Direiu   rua do Ouvidor* 3 

A.OS mais barateiros 
Xadrez miúdo cov. 200 rs. 

13 rua Direiu    rua do 0uvídor3 
Aos mnis barateiros 

Riecados americanos cov. 120 met. 160 
13 rua Direiu    rua do Ouvidor 2 

Aos mais barateiros 
BotOea ào setim 

13-11 ua Direiu 
dúzia 200 ra. 

Rua do Outidor-2 
Aoa MUkls bamlelroB 

UcJaa de atgod&o de cftr para meniaos par S80 
IS rua Direita    rua do Otnidar 2 

Aos mats barate ros 
Brim pardo espinho cov. 400 mat. 600 

12 raalMreiU    ma da On*liar S 

AUbllJIIS HÃAAtEiaM 
CbapéoB de sol para senhoras 4860O 

13-Rua Direiu    Bua do OovúhMwS 

AOS yAlS BARATEIROS 
Cortes de calcas de brim para meninos   I?00j 

12—Rua Direiu    Rua dci Ou>idor—2 
Aos mais buruteiros 

Brins para calças cov. 320 met, 4tO 
I2-Rua Direita     Rua do Ouvidor-2 

los mais bDmteiros 
Morim superior jwca 25000 

12-Rl'l DIREfTÀ      TtVí DO OeVlI>01!-2 
AcH< mais IMrateiroK 

Lenços de linho dúzia 2SC0O 
12—Rua Diroila     Ilua du Ouvidor—2 

ios mais barateiros 

Aos   mais   barateiros i-^j 
t. 11^; ■- Couiplet" sorlimeufo dechnlea , .^   ^ 

12-m;* DiBEiTA   nu* no ofViDOB-a   /' ;■"'/.-,. 

Aos mnis boraleinis l.ft'. 
Liquidação de colarinhos pam homem,;|';;1 

duzin 2S40O ^^.}~.iy\-, 
12-iiiM DIUBITA   nvi no ouviiMHi-2   .!--.■»■-i'- .,■■ 

AOS   MAIS BARATEIROS 
Tarlatniins branciis 

12-iiw DiMiT*   nuA faoocviijoB-3 ■-.■ 

Aos mills baratelww 
Escossiii pura forro peça 192O0 

12—ni-A juREhti      ni'A DO ouvjDfla—2 

( 

Aos mais liuniteiros 
Linho e.si-iliihonito.i padrOi's cov. 400 rs. 

12—Rua Direila    Hua do Ouvidor—2 

Casimira francezn de cCr mel. 3S500. 
la-Rua Direiu     Rua doOu'idor—2 

A«fs mais baraleiros 
Metim preto e de cOr r  v. 2^l(} r.i. 

12 rua Direiu     rua do Oui d  r2 

Ans innis barateiros 
Alp'icas Invnidns cov. 240rs. 

12—Rua Diieiu     Rua do Ouvidor—2 

AUS U«JS líARATElROS 
Damasco de Is superior met. 18500 

12 ai'A DIREITA    UVA DO OUVIDOa-2 

AOS MAIS 

BAHATEIHOS 
Baeta escarlate cov. 500 rs 

12—Rua Direiu    Rua do Ouridnr—2 
AOS   UAIS lIARtlLIKUS 

Completo sortimento de coherlorcs 
12—Rua Dircila     Rua do Ouvidor—3 

I los mais barateiros I ■ i. 

. Temos muitos  outros arligos por preços 
I escefsivãmente baratos 

13—RtiA DinEiTA    ItUA DO Oi'vii>oa-3 10 

Tiiiluraria Frâiiceza 
A' VAPOR 

Riia É Imperatriz 130 
Tinge-ae de   quaesquar cSres toda a quali-1     Limpa-se  roupas e fazendas da  qualquer 

dade de fazendas e roupas de homem e eenho-   qualidade -im perfeição e brevidade. ^ i 
ras. 

Preços moderados      |       p ecos moderadosr 
■ It-,' 

N. :B.—As roupas do luto apromptatn-se em 24 bora* 
dando aviso. 13 

'lã 
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DIRECTORES   K PROPRIETAhlOS OSIÜMÃOS 

lladwin & Williams 
HOJE HOJE HOJE 

Definitiva e ultima funcçâo 
Representação de adeus 

m. SorprelK^Ddeolc novidade gymoaslica 
Duasgrãudes pãDloiiiímas 

Grande eoDcerlo babyloneseo 
E\lraor(!ioario8 equilíbrios 

w 

HOMEM 
Aos mais barateiros 

Colarinhos para homena dtizis SlfiOO 
13—Bna DÍRíU    Roa do Ootidor—3 

Aoa 
Colarinho de linho para bomom 200 n. 
 1» roí Dii^   nw <o OsvMor » 

Riocsdo para colchia 
 13 Bua Direiu 

AM Mais 
Colchetes frsncBEM 

13—KoaDtniu 

met. 400 IS. 
Bna do Ouvidor % 
fearatebos 

ffroza400n. 
jtat do Oan4ar—2 

grande psDtomima cômica, 

";   Cypriano La GTala    . 

Seudo esU definjtivarDeoU a oltima reoreseniupin   «.  A-      . 

Typ.doaCorrtioa 
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